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O conhecimento das caracterist icas  fxsicas e hidricas do solo 

contribui significativamente para explicar certos fenômenos ou ocor - 

rências no solo e que podem refletir de fama positiva OU negativa 

na produção das culturas. 

Exemplificando, para haver erosão há necessidade que a massa do 

solo seja desagregada e deslocada por algum agente, seja chuva ou 

vento. 

C o m  a agregação é uma caracteristica do solo que envolve fenô- 
menos de origem física, química e biológica e é o al icerce da estru - 
tura do solo, torna-se necessário proceder o seu estudo na caracte- 

rização fisica do solo. 

O estudo da agregação pode ser orientado para a determinação 

do tamanho dos agregados do solo sob condiçÓes seca e Úmida e a sua 

resistência ã desagregação ou estabilidade em água. 

O conhecimento da relação massa/volume do solo, ou seja da den- 

sidade aparente, da porosidade total, da macro e micxopososidade , 
da capacidade de retenção de água pelos diferentes horizontes do 

perfil do solo, constituem, tambzm, parbetros que podem indicar 

boas ou más condições de aeração e estrutura do solo e refletir na 
produção das culturas, 

A caracterização fisica e hidrica associada a outras caraçterf- 

ticas químicas, s e j a  do solo sob condições naturais, como também a- 
pós O seu manejo e uso com as culturas, é, portanto, necessária e 

importante para a interpretação de resultados experimentais. Para 

isto torna-se indispensável adotar cr i tgr ios  e metodologias unifor- 

mes e adequadas para garantir comparaqães e interpretações 

coerentes com os objetivos dos experimentos ou projetos, ou se- 

ja, que os dados dos experimentos realizados numa região ou país 

possam ser comparáveis. 

A ad09ã0 de metodologias diversas pode permitir conclusÕes ade - 
quadas para um ou grupos de experimentos, m a s  es tas  não podem ser 
relacionadas com outros experimentos. 

A estruturação pelo SNLCS do Projeto "Estudos de manejo e con- 



servação dos solos representativos do Brasiln tem como objetivos e 

metas, entre outras, integrar os problemas semelhantes que ocorrem 

em diferentes regiões onde atuam pesquisadores da -RAPA na área de 

manejo e conservação do solo; uniformizar metodologias empregadasnos 

trabalhos de pesquisa em realização e a realizar; nivelar o conheci- 

mento dos problemas e das soluções obtidas nas diversas regiões, a- 

traves da troca de informações entre pesquisadores, tendo como meta 

final a solução de problemas semelhantes. 

A presente contribuição refere-se, portanto, a um dos objetivos 

anteriormente citados, como uma parte do problema. 

A seqliência apresentada a seguir, sugere procedimentos necessá- 

rios para a realização de um estudo completo do solo, em especial , 
de fzsica do solo, no local do experimento, os quais poderão ser a- 

daptados conforme as necessidades de cada caso. 

Quando se deseja apenas a caracterização do local do experimento 

e algumas informações sobre as caracterlsticas morfolÔgicas, f ísicas 

e químicas, deve-se selecionar tanto a coleta de amostras, como as 

determinações necessárias para esse fim, não havendo necessidade de 

utilizar todos os procedimentos indicados. 



1 - IDENTIFICAÇÃO MORFOL~GICA E CLASSIFICAÇÃO DO SOLO DO LOCAL DO EX - 
PER I W N T O  . 

Quando exiçtem levantamento e mapas de solo 

- verificar no mapa qual a unidade de solo onde o experimento 

estã localizado e a sua denominação; 

- observar através de pequena trincheira ou de tradagens a se - 
qflência de horizontes do perfil e se corresponde aos dados 

apresentados no levantamento; 

- registrar na planilha do experimento o nome, a classe de so - 

10 onde o experimento estã localizado e os dadas de caracte - 
rização morfológica, física e química obtidos, como por e- 

xemplo: Solo ~ o d z õ l i c o  Vermelho-Amarelo, pertencente a Uni-- 

dade "Podzólico Vermelho-Amarelo Alico 1atossÕlico A modera .- 

do textura média fase f lores ta  subcaducifõlia com babaçu 

relevo plano", segundo Me10 Filho et alii (1980). 

1.2. Quando não existem levantamento e mapas de solo 

- so l ic i ta r  colaboração de um pedõlogo da Unidade ou do SNLCS 

para proceder a identificação morfolÓgica e a classifica- 

ção do solo do local do experimento; 

- após os contactoç com o pedõlogo e acertada a data de r ea l i  - 
zação do estudo, mandar abrir uma trincheira, cim ou dois 

dias antes, com dimensões aproximadas de 1,80 m de compri - 
mento, 0,30 m de largura e 1,50 m de profundidade,  ao lado 

do campo experimental e que seja representativo da ãrea(evi - 

tar local que já sofreu contaminação com adubos, calcãrio , 
inseticidas e que possa prejudicar  o uso de máquinas agrico - 

las ou a operacionalidade do experimento); recomenda-se na 

abertura da trincheira, colocar a terra retirada somente pa - 
ra um lado(maior)  e deixar as  paredes bem verticais; 

- proceder  o estuda do perfil (morfologia e coleta de a m o ç -  

tras); deixar a trincheira aberta para as c o l e t a s  de amos- 

tras para fins de caracterização f í s i c a  e hidrica, no caso 

de não ser possível realizar esse trabalho simultaneamente; 

- sugere-se que se ja  empregada a metodologia utilizada pelo 



SNLCS, tanto napar t e  de descrição do perfi1,~eunião ~écnica 

de Levantamento(l9791, Manual de descrição e co l e t a  de solo 

no campo (SBCÇ 1982), como na parte de laboratório e campo 

segundo o Manual de ~étodos de ~nãlise de Bolo (EMBRAPA / 
~ N L C S  1979); isto permitiria a comparação e posterior extra - 
polação de dados para solos do restante do pals, h a j a  visto 

os resul tados já existentes no banco de dados de solos do 

SNLCS; e n t r e t a n t o  esta recomendação não exclui a utilização 

de outros métodos similares aos recomendados, desde que se 

tenha um termo comparativo e n t r e  o empregado e utilizado pe - 
10 SNLCS. Quando possível, a identificação do solo poderá 

ser feita através de tradagem e caleta de amostras para anã - 
l ise.  

2 - CARACTERIZAÇÃO F ~ S I C A  E H ~ D R I C Ã  DO SOLO 

2.1, Estudos realizados diretamente no campo 

2.1.1. Coleta de amostra com estrutura não deformada 

- aproveitar a trincheira utilizada para a caracterização mog 
fológica do solo ou se não for o caso, mandar a b r i r u m a t r i n  - 
cheira conforme foi indicado anter iormente ;  

- em função das espessuras dos horizontes, selecionar as  pro- 

fundidades de amostragern e a parte da trincheira onde as 

amostras vão ser colhidas (aproveitar o lado que não apre - 
sente alterações no horizonte superficial) ; 

- proceder a coleta das anostras, utilizando um extrator tipo 

Uhland ou similar, ou a n é i s  volumétricos, sempre de cima pa 

-ra baixo, com três repetições para cada espessura (no caso 

do horizonte superficial ser espesso, retirar uma amostra 

na parte superficial e outra no terço inferior do horizon- 

te) ; 

- quando se tratar de caracterização fiçico-hidrica completa 

do perfil, sugere-se amostrar todos os horizontes até uma 

profundidade de l,20 metro; 

- quando se verificar a presença de horizontes ou camadas a- 

densadaç ou compactadas no perfil, proceder a amostragem na 

parte superior, na própria camada adensada (partindo do to- 



po) e no horizonte abaixo dessa camada; 

- ã medida que se vai ret i rando as primeiras amostras, prepa- 

rar nova superflcio (banqueta) e prosseguir com as amostras 

s u b s e q ~ e n t e s :  

- no caso dos horizontes mais profundos e que não possuem a l -  

teração da estrutura, retirar as amostras na parte central 

do horizonte; 

- se possível, nùmerar as c i l i n d r m o u  anéis em ordem crescen- 

te para evitar problemas do manuseio, com possiveis trocas 

de amostras no Laboratório: 

- ã medida que se vai retirando as amostras, acondicionar bem 

em caixas próprias, evitando deixar as amostras expostas ao 

sol ; 

- levar as amostras para o laboratório o mais rápido possivel, 
recomendando-se o devido cuidado ao transportar, para evi- 

tar de£ormaçÕes ou quebra; 

- preparar uma relação contendo o n h e r o  dos cilindros, pro- 

fundidade da coleta, n h e r o  do pe r f i l ,  local, solo, horizon - 
t e ,  data, nome do coletor e outras infosmações julgadas ne- 

cessárias e remeter para o laboratório, junto com as amos- 

tras; 

- quando não se consegue retirar amostras com'o c i l i n d r o  ou 

anel, proceder a coleta de blocos ou torrões de cada hori - 
zonte, colocá-los em latas junto com um pouco de terra fina 

ou se possivel envolvê-los com papel (lenço ou higiênico ) 

para evitar que se quebrem no transporte para o laborat6 - 
rio; podem ser usados sacos ou de pano, quando se 

tratar de SOLOS muito estruturados (estrutura em blocos ou 

prismática); 

- quando se t r a t a r  de amostra para análise de agregadosIhori- 

zontes superficiais), coletar as amostras com cuidado , nas 
condições de campo, numa quantidade aproximada de 500g e a- 

condicioná-las em recipientes r í g i d o s  para não destruir os 

agregados durante a viagem (evitar sacos comuns). 



FIGURA I - VISTA DO AGITADOR VERTICAL PARA ANALISE DE 
AGREGADOS, NOTANDO-SE OS JOGOS DE PENEIRAS 

PRESAS NO SUPORTE A FRENTE DOS DEPÕSITOS 

DE AGWA 



FIGURA 2 - VISTA DO AGITADOR VERTICAL BAR?I ANALISE DE 
AGREGADOS, EM POSIÇÃQ DE FUNCIONAMENTO 



2.1.2. Coleta de mostras com estrutura deformada 

- coletarde cada horizonte do perfil aproximadamente umqui - 
10 de amstra (recomenda-se aproveitar as banquetas fei- 

tas durante a coleta de amostras com estrutura não defor- 

mada para maior facilidade na amostragern); 

- se houver necessidade ou for recomendado, no caso de te- 

rem s i d o  f e i t a s  duas coletas ou mais, em um mesmo harizon - 
te, pode-se coletar uma amostra para cada uma dessas pro- 
fundidades; 

- colocar as amostras em sacos plásticos e preparar e t ique -  

tas com indicação da n h e r o  do perfil, data, local, expe- 

rimento, horizonte, profundidade, solo (recomenda-se não 

colocar a etiqueta diretamente'no saco junto c o m  a amos- 

tra, para não destruí-la, especialmente quando o solo es- 

tá molhado; neste caso, colocar o saca dentro de outro de 

idênticas dimensões e a etiqueta entre os dois); para 

maior segurança colocar outra etiqueta na parte exterior, 

amarrada no segundo saco; 

- acondicionar bem as amostras junto com as anteriormente 

citadas e levar para o laboratório (essas amostras servi- 

rão para complementação dos estudos analiticos de caracte - 

rização física e hidrica, conforme serão especificadaspos - 

teriormente) . 

2.1 .3 .  ~eterminação da capacidade de campo 

- selecionar uma área que f ique  distante do perfil num raio 

maior que cinco metros para evitar in ter ferênc ia  na deter - 

minação ; 

- preparar o local ,  capinar. , se fo r  o caso, e introduzir - u 
ma moldura de ferro galvanizado, aproximadamente 15 crn , 
com as seguintes dimensões: 100 crn x 100 cm x 25 c m  (a l tu  

ra) ; 

- calcular em função da seqfiência de horizontes e dos valo- 

res estimados da umidade atual e da porosidade total, a 

quantidade de água a ser aplicada para garantir um exces- 



so desta, até uma profundidade de 1,20 m quando possivel; 

- providenciar a quantidade de água necessária ( em tambo - 
res) com antecedzncia e proceder conforme está descrito 

no Manual de ~ é t o d o s  de ~nálise de Solo (EMBRAPAJSNLCS , 
1979) 1.10 (E). 

~eterminação da capacidade de infiltração 

- escolher duas áreas próximas do perfil, conforme indica - 
do para a capacidade de campo e verificar se todo o mate - 
ria1 necessário a determinação estã disponIve1; 

- instalar os dois anéis e proceder conforme e s t a  descrito 

no Manual jã referido. 1.22 ( 6 ) ;  

- no caso d o s  resultadas obtidos nos dois locais divergi - 
r e m  quanto ao volume de água infiltrado durante sete ho- 

ras ou mais ,  numa proporção m a i o r  que 30% da média, pro- 

ceder novas determinações e m  locais pr6ximos. 

2 .2 ,  Trabalhos de laboratório 

2.2.1. Preparo de amostras 

- quando se tratar de amostras com estrutura não deformada, 

coletada com extratores ou anéis, retirar o excesso de a - 
mostra e proceder conforme estã descrito no Manual.1.24.2 

( E ) .  

- quando se va iusa ro to r rãeparaade te rminaçãoda  densidade 
aparente, colocar o mesmo para secar ao ar e se for  o cg 

so, desbaçtã-10 para ficar no tamanho desejado; 

- para análise  de agregados, colocar a amostra para secar 

ao ar, evitando quebrar os agregados e em seguida passar 

em peneiras de diâmetros recomendados pelo método a ser 

utilizado; 

- quando se t r a t a r  de amostra com estrutura deformada, co- 
locar em bandejas de madeira, espalhar, destorroar e pe- 

neirar, procedendo conforme está descrito no Manual 1.1 

(V). 



A descrição de cada método está  contida no Manual de ~ é t g  

dos de ~ n á l i s e  de Solo, EMBRAPA/SNLCS (1979), já referenciado e 

para evlkar repetiqões de citação, os m e s m o s  serão indicados pe- 

lo n h e r o  que o representa. Por exemplo, densidade aparente 

1.11.1 (U) quando se tratar do método do anelvolumétrica e l.lL3 

(O), quando se tratar do metodo do torrão, 

Nas amostras com estrutura não deformada 

- Umidade atual, 1 . 3  (U) 

- Densidade aparente, 1.11.1 (U) e/ou 1,.11.3 (0) 

- Porosidade t0tal~l.13 (U) 

- Microporosidade, 1.14 (E) 

- Macraporosidade, 1.15 (E) 

- Condutividade hidráulica, 1.21.2 (E) 

- ~nálise de agregados por via seca,1.25.1 (E) 

- ~nálise de agregados por v i a  h i d a ,  1.25.2 ( E ) ,  modifica- 

do conforme consta no anexo deste t rabalho 

- Limite de liquidez, 1.27 (E) 

- L i m i t e  de plasticidade e índice de plas t i c idade ,  1 . 2 8  ( E )  

- L i m i t e  de pegajosidade, 1.29 (E) 

- Limite de contração, 1.30 ( E )  

Nas amostras com estrutura deformada 

-Densidadereal ,  1.12 (U) 

- Umidade a 1/10 ou 1/3 de atmosfera, 1.6 (U) 

- Umidade a 15 atmosferas, 1.'5 (U) 

- ~nálise granulométrica, dispersão total ,  1.16.2 (U) ou 

1.16.1 (0) 

- A r g i l a  dispersa em água, 1.17.2 (U) ou 1.17.1 (O) 

- Grau de f loculação ,l .18 (U) 



- ~lassifica~ão textural, 1.19 (U) 

- Curvas características de retenção de umidade, 1.9 ( E )  

Na parte referente a Bibliografia estão citados vásioç traba - 
lhos que poderão servir de subsídios aos interessados sobre o assun - 
to abordado. 

Consta do anexo a descriqão do método de análise de agregados 

por via Úmida e, como ilustração, resultados obtidos pelos autores 

na caracterização fisico-hidrica do local do experimento de entres- 

safracom a cultura do milho, localizado no campo experimental do 

SNLCS, em ~ t a g u a ? ,  Rio de Janeiro.  

O resultado final de um estudo dessas natureza deverá ser a in- 

terpretação dos dados obtidos em função dos parâmetros que estão 

sendo avaliados, se posslvel, estatisticamente, para verificar as 

influências ou in teraqões entre e s s e s  parâmetros c o m  a produção e 

caracterzsticas f i s i c a s  e químicas estudadas. 
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DETERMINAÇÃO DA PERCENTAGEM DE AGREGADOS POR VIA IIMIDA(METODO OPÇIO - 
NAL ) 

~ é t o d o  usando o aparelho de oscilação ver t i ca l  

- colocar uma amostra representativa do solo nas condições de campo 

e deixar secar ao ar ;  

- deçtorroar com as mãos cuidadosamente, quebrando os agregados maio 

res; 

- passar a amostra em peneira de 20  c m  de d i k e t r o  e malha de 4 mm; 

- homogeneizar b e m ,  pesar 50 gramas em triplicata e armazenar o res 
7 

t a n t e ;  

- colocar a primeira amostra e m  lata de aluminio de peso conhecido, 

levar para a estufa a 14i5QC, deixar durante uma noite, es f r i a r  e m  

dessecador e pesar; 

- o peso dessa amostra seca a 105QC será uti l izado para o cãlculo 

da percentagem de agregados; 

- colocar as outras duas mostras  na parte superior de um conjunto 

de peneiras de 13 cm de diâmetro, uma em cada jogo, sobre disco 

de papel de filtro, na seguinte ardem: 2,O rnm; 1 , O  mm; 0,5 rnrn ; 

0 , 2 5  mrn de malha; 

- deixar saturando durante quatro minutos e em seguida retirar cui- 

dadosamente o papel de f i l t r o ;  

- Ligar o aparelho de oscilação ver t ica l  graduado para uma amplitu- 

d e  de 4 cm e uma frequêneia de 3 2  oscilaçÕes por minuto; 

- agitar durante quatro minutos e em seguida retirar os suportes 

contendo os jogos de peneiras e t rans fe r i r  cada fração re t ida  pa- 

ra  c ~ p s u l a s  ou latas de aluminio numeradas e de peso conhecido 

por meio de j a tos  de água; 

- eliminar o excesso de água e colocar e m  estufa a 1059C; - 
- deixar durante algumas horas até secar completamente; 

- retirar da estufa, deixar e s f r i a r  e m  dessecador e pesar cada fra- 

çao ; 

- calcular a percentagem de agregados retidos em cada peneira, ex- 



pressa na seguinte ordem; 4 - 2 mm; 2,O - 1 , O  m; 1,O - 0,5 m ; 

0,5 - 0,25 m, pela  expressão: 

% de agregados = 100 - (peso do agregado seco a 105PC /peso da a- 

mstra seca a 105PC) .  

% de agregados menores que 0 , 2 5  mm = 100 - soma das percentagens 

dos agregados 



DESCRIÇ~O MORFOL~GICA DE PERTIL DE SOLO (EXEMPLO) 

PERFIL T - 1 
DATA - 30.7.81 

CLASSIFICA@~Q - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTR~FICO argila de a t i v i  - 
da& baixa A moderado textura média/argilosa fase 

floresta t rop ica l  subcaducifblia relevo suave ondula - 
do. 

UNIDADE DE MAP-NTO - P2 
LOC~LIZA@O, MUNIC~PIO, ESTADO E COORDENADAS - Campo Experimental do 

SNZCS, ao Lado do experimento de entressafra com a 
cultura do milho. ~ u n i c i p i o  de Itagual, RJ. Coordena - 
das S2PS3qS e 43043WGr. 

SITIFA~ÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 
topo de pequena elevação, com 5% de decl ive  e sob ca - 
bertura de gramxneas. 

ALTf TUDE - 58 metros. 

LITOLOGIA - Biotita gnaiçse ( ? I .  

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Serxa dos argãos ( ? I .  

CRONOLOGIA -  ré-cambriano A. 

MATERIAL ORIGINARIO - Biotita gnaisse  ( ? I .  

PEDREGOSIDADE - ~ ã o  pedregoso. 

ROCHOSIDADE - N ~ O  rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROÇÃO - m i n a r  ligeira. 

DRENAGEM - Bem drenado até 1 m de profundidade; apõs esta pro - 
fundidade moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta tropical subcaducif8lia. 
USO ATUAL - canteiros experimentais. 
CLIMA - Aw de Kbppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - Luzberto  chá Panoso e Raymundo Mendes So- 

bral  Filha. 



Ap - O - 16 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 UR 4/2) ;  franco are - 
noso; moderada pequena e média granular e blocos subanguia - 
res; macio, muito friãvel, não plástico e não pegajoso; tran - 
sicão plana e clara. 

A? - 16 - 4 8  cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4 J 4 )  ; franco areno - 
so; maciça coesa; duro, friãvel, não plástico e não pegajo - 
so; transição plana e gradual. 

B1 - 4 8  - 90 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/63: argila; fraca peque - 
.na e média blocos subangulares; duro, friável, plástico e pe - 
gajoso; transição ondulada e abrupta para linha de pedras. 

I I B 2 t -  99 - 178 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/61: muito argiloso ; 

moderada media blocos subangulares e angulares; cerosidade 

comum e fraca; duro, friãvel, ligeiramente plástico e l i g e i -  

ramente pegajoso. 

OBSERVA~~O - Ocorrência de linha de pedras entre  as profundidades de 

90 a 9 9  cm. 



RESULTADOS DE ANA~~ISES FfSICàS E QU~MICAS DE PERFIL (EXEMPLO) 
ANALISES F~SICAS E QU~MICAS 

PERFIL: T ' 1 
AMOSTRA(S) DE LABOR~~RIQ W(s1 : 81.1253/56 

EM BRAPA- SNLCS 

WROSI. 
MDE 

% 

(-Me 

- 
- 
- 
- 

P 

~bva 

PP m 

1 

1 

1 

I 

FRACÕES DA COMPOSIC~O G W N U ~ E T ~  

O/~SIUE - 
-i%ARGILA 

4 3 0 , 6 4  

0.50 

0,08 

0,15 

H O R I Z O N T E  

s i ~ e o ~ o  

AP 

A2 

B 1 

IIB2t 

HORIZDNTE 

AP 

A2 

B 1 

IIB2t 

HORIi!ONTE 

AP 

A2 

B 1 

IIB2t 

DENSIDAE 
g /c# AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA '/O mw 

O/o (DISPERSÃO COM NoOH I 3- DE 

PROFUNDlüAE uuwiC4ÇCA- TERRA =IA AREIA SILTE Aí%ILA mh% LHO FINA GRü- FINA L A APAREME 

V 

- 
- 
- 

O- 16 

16- 48  

48- 90 

99-178 

REAL 

- 
- 
- 
- 

C 

(o-id 

O/O 

1,20 

0,33 

0,28 

0 , 2 4  

1 

O 

O 

O 

O 

VALOR 

E 
T 

5 2 

30 

52 

58 

FspO) 
L'"E 

46 

SAY COM 
ALUM~N~O 

,m.Ai*** 
-4 

O 

38 

10 

8 

I V ~ L O R  
s 

ECri*4i 

1 C A T I O N S  T R O C Á V E I S  

A T A O U E  SULFIIRICO (H,SO, I I )  

AI203 
P0203 

2,41 

2 , 7 5  

4 ,38  

3 , 4 7  

S i 0 2  
b1203 

( K I )  

2 , 9 5  

2,7l 

2,25 

2 , 3 7  

UXIIV. 

mCOS 

% 

3 

5 

7 

3 

V ~ L O R  T 
- C T C -  

S,PI,H ~ a + +  

I D 
EXTRACVEL 

m e  q / 100% 

R E C A C ~ E S  MOLECUtARES 
N 

"/o 

0,lO 

Si& --- 
R203 

(Kr)  

2,09 

1,99 

1,83 

1,84 

AI+++ 

C - 
N 

12 

Si& 

5 , 9  
- 
a 

- 
- 

97 

95 

K,No ~ g * +  H *  
f f i u ~  

2,3 

0,50 

0 ,04  

0,04 

- 
- 
- 

- 

KCIN 

53 

53 

K +  

0,7 3 , 3  

0,8 

Ai203 

3,4 

93 I 30 
27 17 

h+ 

0,O 

0,5 

3,O 

1.4 

7--- 

h z 0 s  

2,2 

7 1  6,7 

24 

23 

0,24 6,3 

2 , 7  

2.2 

2 , 2  

- 

' 

MnO 

- 

T i 0 2  

I - - - -  

1.13 

7 

6 

13 

6 

0,02 

0,02 

0,02 

0,02 

5,2 

6,O 

0,2 

1,4 

7 

5 .3  

5,5 

4 , 9  

4,2 

15,4 

22,l 

40s 

- 

21,O 

30,8 

9 

8 

0,03 

2,4 

S , 7  

10,O 
I 

4 

10 

! 

4.3 

4,3 

5 . 0  

- 
- 
- 

1.00 

1,05 

1,24 

14 

16 

0.3 

0,3 

2.4 

2,O 

O 

0,031 2.7 

- 
- 
- 

53 

67 

0 , 0 7  

8 

10 

3 , 5  

38 

O 

O 

100 

100 



MODELOS DE LEGENDA E DE TABELAS PARA APRESENTAÇÃO DE FESULTADOS DE 
CARACTERIZA@O F~SICA DO SOLQ 

TAmLA - DADOS DE RETENÇÃO DE UMIDADE A DIFERENTES TEMSÕES, DOS HORI- 

ZONTES DO PERFIL 

NQ HORIZONTE PERCENTAGEM DE UMIDADE (% VOLUME) 

PERFIL SIMBOLO PROFUN- 1 / I  0 1 2 5 15 AGUA 
' I 3  ATM DIDADE ATM ATM ATM ATM ATM DISPO- 

ctn NTVEL 

TABELA - CARACTER~STICAS FISICAS DOS HORIZONTES DC PERFIL 

NP HORIZONTE DENSIDADE POROSIDADE ( X  VOLUME) 
COEFICIENTE 

PROFUM- APARENTE DE 
PERFIL SIMBOLO DTDADE TOTAL M I CRO MACRO AERAÇÃO 

cm g /cm3 

TABELA - CARALTER~STICAÇ TISICAS DO HORIZONTE DO PERFIL E DAS 

PARCELAS DO EXPERIMENTO 

N P HORIZONTE DENS IDADE POROS IDADE ( X  VOLUME ) 
COEFE CI ENTE 

PERFIL PROFUN- APARENTE DE 
STMBOLO DI DADE TOTAL M I  CRO MACRO AERAÇÃG 

cm g/cm3 

TABELA - PERCENTAGEM DE AGREGADOS POR VIA SECA DO HORIZONTE DO PER- 

FIL  E DAS PARCEIAS DO EXPERIMENTO 

NQ HORIZONTE PERCENTAGEM DE AGREGADOS ( V I A  SECA) 
PERFIL PROFUN- 

SIMBOLO D I  DADE 4 - 2  2 - 2  1 - 0 ,5  0,5 - 0 , 2 5  ~ 0 ~ 2 5  
cm nm mn mn m m 



TABELA - PERCENTAGEM DE AGREGADOS POR VIA DMIDA DO HORIZONTE DO 

PERFIL E DAS PARCELAS DO EXPERIMENTO 

NQ HORIZONTE PERCENTAGEM DE AGREGADOS ( V I A  UMI DA) 

PERFIL PROFUh- 4 - 2 2 - 1  1 - 0.5 0,5 - 0,25 <0,25 
STMBOLO DIDADE m mn mn m mn 

an 

TABELA - DADOS DOS AGREGADOS MAIORES QUE 0,s rmn DE D I ~ E T R O  DO HORLZON 

TE DO PERFIL E DAS PARCELAS DO EXPERIMENTO 

NP HORI ZO'HTE F ~ Ç X O  M I ~ R  QUE 0.5 m DE DIAIIETRO 

STFBOLO PROFUW- AGREGADOS AGREGADOS AGREGAÇAO ESTABILIDADE 
DIDADE ( V I A  SECA) ( V I A  UMIDA) DOS AGREGADOS 

m % % % EM HGUA 



FIGURA 3 - DESENHO ESQUEMTICO DA MESA DE TENSÃO PARA DETERMINAÇÃO DA MICROPOROSIDADE 


